






Ocorrência de  
Dasiops inedulis Steyskal 
(Diptera: Lonchaeidae) em 
Maracujazeiro no Amapá
Introdução
A produção de maracujá (Passiflora spp.) no Brasil 
aumentou nas últimas três décadas, colocando o 
País em posição de destaque no cenário mundial 
(FERREIRA, 2005). Há produção em todas as regi-
ões brasileiras, com maior expressão no Nordeste 
(73%). A região Norte ocupa a terceira posição, 
com 5,9% da produção (IBGE, 2012). No Estado 
do Amapá, a produção de frutas ainda é incipiente, 
concentrada em quintais urbanos e rurais e voltada 
para o mercado local. Em 2012, a produção de ma-
racujá no estado foi de 1.088 t (IBGE, 2012), sendo 
o cultivo concentrado em pequenas áreas distribuí-
das por todo o estado.
As pragas constituem um dos principais entraves 
para a cultura do maracujá, por vezes, limitantes 
(FERREIRA, 2005). Dentre os insetos-praga lis-
tados para a cultura do maracujazeiro, a mosca-
-do-botão-floral é uma praga importante, mas de 
difícil detecção. No Brasil, Neosilba pendula (Bezzi) 
(Diptera: Lonchaeidae) e Dasiops inedulis Steyskal 
(Diptera: Lonchaeidae) são as mais prejudiciais aos 
cultivos de maracujazeiro (LUNZ et al., 2006). As 
larvas alimentam-se dos tecidos internos dos botões 
florais, provocando o abortamento e a queda dos 
botões (FANCELLI; ALMEIDA, 2002).
No Estado do Amapá, os relatos sobre a baixa 
produção de frutos de maracujazeiro são antigos e 
constantes. Entretanto, a baixa produtividade era, 
muitas vezes, atribuída a problemas de polinização 
ou cultivares ineficientes.
Ocorrência no Amapá
Com o intuito de obter cultivares com maior pro-
dutividade nas condições do Amapá, em janeiro de 
2012 foi instalado um experimento para avaliação 
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de híbridos de maracujazeiro no Campo Experimen-
tal do Cerrado da Embrapa Amapá (51º05’88’’W e 
0º39’22’’N), em Macapá. O experimento era cons-
tituído por 252 plantas dispostas em 18 linhas com 
espaçamento de 2,5 m x 2,5 m de quatro cultiva-
res: BRS Rubi do Cerrado, Amarelo Azedo, BRS Sol 
do Cerrado e BRS Gigante Amarelo (Figura 1).
A partir de abril de 2012, observou-se a queda 
precoce de botões florais. Em 22 de junho, foram 
coletados aleatoriamente 28 botões florais de mara-
cujazeiro. Esses foram acondicionados em frascos 
plásticos transparentes (250 mL) cobertos com 
tecido de organza e presos por ligas de borracha. A 
cada dois dias, foi realizada a inspeção dos frascos 
e os pupários obtidos foram transferidos para outros 
frascos de plástico (250 mL) e mantidos em câmara 
incubadora tipo B.O.D (26±1ºC; 70% UR) até a 
emergência dos adultos.
Dos botões florais coletados, foram obtidos 14 
pupários, de onde emergiram 10 adultos. Os insetos 
adultos foram acondicionados em frascos contendo 
álcool a 70% e encaminhados ao Biólogo Dr. Pedro 
Carlos Strikis para identificação. Todos os exem-
plares foram identificados como Dasiops inedulis 
(Figura 2A), sendo oito machos e duas fêmeas (via-
bilidade pupal = 71,4%). De acordo com Lunz et 
al. (2006), as larvas (Figura 2B) atacam os tecidos 
internos dos botões florais, danificando as anteras e 
os ovários (Figura 2C), provocando a queda pre-
matura dos botões. Além disso, os botões florais 
atacados tornam-se disformes, perdem a coloração 
verde característica e, em seguida, escurecem e 
caem (Figura 2D).
Em 22 de setembro, foi realizada uma amostragem 
em campo, onde foi possível observar ataque inten-
so de D. inedulis, com cerca de 90% dos botões 
florais atacados em todas as cultivares. Os danos 
ocorreram tanto em botões pequenos (aproximada-
mente 2 cm) quanto em botões florais desenvolvi-
dos até o momento da abertura da flor. No Estado 
do Pará, essa é considerada a praga mais impor-
tante do maracujazeiro, chegando a perdas de até 
100% na produção (LEMOS, 2009).
Foi possível observar a presença de até quatro lar-
vas por botão floral, sendo que as larvas utilizaram 
todas as estruturas da flor. Foram observadas larvas 
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Figura 2. Dasiops inedulis. Adulto (A); larvas em botão floral jovem (B); danos provocados por larvas nos tecidos do botão floral (C); botão 
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alimentando-se dos estigmas, anteras, ovários, 
bem como larvas dentro das anteras e nectários 
(Figura 2E). A maioria dos botões florais atacados 
não abriram, sendo identificáveis pela perda da 
coloração e por serem facilmente destacáveis das 
sépalas. Quando o ataque ocorreu em botões florais 
maiores, as larvas alojaram-se apenas no nectário e, 
nesse caso, o fruto se desenvolveu.
A ocorrência de D. inedulis é amplamente distribuída 
no Estado do Amapá e sua presença já foi observa-
da nos cultivos de maracujazeiro dos municípios de 
Tartarugalzinho, Pedra Branca do Amapari, Mazagão 
e no distrito de São Joaquim do Pacuí em Macapá. 
Lemos (2014) relatou, recentemente, o primeiro 
registro de D. inedulis no Estado do Amapá, a partir 
de botões florais de Passiflora edulis coletados em 
Porto Grande.
Considerações finais
Dasiops inedulis é uma espécie de difícil controle e, 
em geral, as técnicas de manejo sugeridas são as 
mesmas utilizadas para outras moscas-das-frutas. 
Assim, o monitoramento do cultivo é um dos pontos 
importantes. Quando o maracujazeiro é irrigado, 
há emissão contínua de novas brotações e botões 
florais, criando um ambiente favorável para a insta-
lação e permanência das moscas na área. A identi-
ficação de botões florais atacados por D. inedulis e 
o enterrio dos mesmos, impedindo a emergência de 
adultos, é uma estratégia que poderá diminuir consi-
deravelmente as populações da praga.
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